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Abstract

Chironomidae (Diptera) in Rio Ribeira (border between the
States of São Paulo and Paraná) in an Environmental faunistic
evaluation- During a program of limnological characterization, the
macrobenthic community was evaluated in a section of river Ribeira, in the
area included of the  future  reservoir  UHE  Tijuco  Alto. In the four expeditions,
during XII/95 to IX/96, samples were collected in five stations included
between Criminosa stream and Eldorado city (both in São Paulo state).
Faunistic data analyzed (taxonomic composition, relative participation of
different taxa, and community biotic indices) permitted establish an
ecological evaluation of the area. From fifteen macroinvertebrate families
identified, Chironomidae (Diptera) and Elmidae (Coleoptera) were the more
representatives, contributing respectively with 67.7% and 16.9% of total
macroinvertebrates. Among Chironomidae predominated typical genera of
sand bottom of lotic environments, with higher participation of Caladomyia
> Polypedilum (Tripodura) > Polypedilum (Polypedilum). Community
indices (H’ = 2.65; I

Mg 
= 4.50) and biotic indices (IB

BMWP
 = 74; IB

H
 = 1.75)

point towards good biological quality of the water in river Ribeira.
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Resumo

Durante um programa de caracterização limnológica, foi avaliado
um trecho do Rio Ribeira, contido na área de influência do futuro reservatório
da UHE Tijuco Alto, através da comunidade macrobentônica. Em 4
campanhas de coleta, no período de XII/95 a IX/96, foram colhidas amostras
de sedimento em 5 pontos do rio compreendidos entre o Córrego das
Criminosas e o município de Eldorado, ambos no estado de São Paulo.
Os dados faunísticos analisados (composição taxonômica, participação
relativa de cada táxon, índices comunitários e bióticos) permitiram
estabelecer a seguinte avaliação preliminar: 1- Das 15 famílias de
macroinvertebrados assinaladas, Chironomidae (Diptera) e Elmidae
(Coleoptera) foram as mais representativas, contribuindo, respectivamente,
com 67,7% e 16,9% do total; 2- Entre os Chironomidae predominaram
gêneros típicos de substratos arenosos de ambientes lóticos, isto é
Caladomyia > Polypedilum (Tripodura) > Polypedilum (Polypedilum); 3-
Os índices comunitários (H’  = 2,65; I Mg = 4,50) e bióticos (IBBMWP = 74; IBH

= 1,75) apontaram para boa qualidade biológica da água.

Introdução

A estrutura da comunidade bentônica tem sido amplamente utilizada
para diagnóstico de situações de impacto decorrentes de despejos
orgânicos em rios e lagos (Wiederholm, 1973; Metcalfe, 1989). Existem,
também, evidências de que a fauna de invertebrados residentes possa
responder, de maneira previsível e indicativa, a poluentes específicos, tais
como metais pesados (Winner et al., 1980) ou a práticas agrícolas que
aportam ao sistema fertilizantes químicos e pesticidas (Dance & Hynes,
1980). Da mesma forma, manejos ambientais com finalidades
hidroelétricas, contribuem para estabelecer situações de impacto capazes
de modificar a comunidade lótica preexistente (Gazagnes & Laville, 1985).

Outrossim, aceita-se, geralmente, que as comunidades que vivem em
águas turbulentas de rios sejam mais sensíveis aos impactos do que aquelas
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que vivem em remansos de zonas ribeirinhas (Hawkes, 1979). A
desoxigenação, um dos principais fatores envolvidos na poluição orgânica,
afeta organismos que vivem tanto em substratos duros como moles, de acordo
com demandas de oxigênio e tolerâncias diferenciais. Conseqüentemente,
os macroinvertebrados que habitam preferencialmente cada substrato com
diferentes tipos de correnteza podem ser eficientes para reunir informações
complementares a respeito das condições ambientais.

Dentro do Programa de caracterização limnológica de um trecho do
rio Ribeira, contido dentro da área de influência do futuro reservatório da
Usina Hidroelétrica (UHE) Tijuco Alto (UFSCar/CBA, 1997), foi feita uma
avaliação da comunidade macrobentônica com o objetivo de estabelecer
um diagnóstico preliminar da qualidade biológica da água, que deverá servir
de base para o futuro programa piloto de monitoramento ambiental.

Material e Métodos

 O rio Ribeira foi estudado num trecho compreendido entre os municípios
de Adrianópolis e Eldorado. Para a fauna bentônica foram realizadas
amostragens em 4 períodos (XII/95, III/96, VI/96 e IX/96) em 5 estações (Fig. 1)
previamente estabelecidas: M1 - Rio Ribeira (eixo da futura barragem); M2 -
Rio Ribeira (junto à foz  do Córrego das Criminosas); J3 - Rio Ribeira (2 Km a
jusante da Cidade de Adrianópolis); J4 - Rio Ribeira (aproximadamente 2 Km à
montante de Iporanga); J5 - Rio Ribeira (adjacente à cidade de Eldorado).

As amostragens foram realizadas utilizando-se uma draga tipo Van
Veen com 377cm2 de superfície . O material foi acondicionado em
recipientes de plástico e fixado em formalina a 10%. No laboratório, após
caracterização superficial do tipo de sedimento (Tab. I), o material foi lavado
e separado com peneira (0,21mm de malha) e os macroinvertebrados
assim definidos foram identificados segundo Merritt & Cummins (1984) e
Trivinho-Strixino & Strixino (1995).

Os dados faunísticos obtidos foram analisados através da
composição taxonômica (famílias de macroinvertebrados; gêneros de
Chironomidae) e da participação relativa (grau de dominância) de cada
táxon. Os resultados foram sumarizados utilizando-se, além das
informações sobre os táxons mais representativos no trecho estudado,
índices diversos, os quais têm sido empregados usualmente em avaliações
da qualidade da água (Washington, 1984). As métricas utilizadas foram:
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número de famílias (F); número de gêneros de Chironomidae (S); índice
de diversidade de Shannon-Wiener (H’) (Shannon & Weaver, 1949); índice
comunitário (Margalef, 1958) (IMg); índices bióticos (IBH) (Hilsenhoff, 1982,
1988), IBBMWP (Armitage et al., 1983, modificado).

Informações adicionais sobre características físico-químicas da água
(Tab.II) foram obtidas a partir do relatório geral UFSCar/CBA (1997). As medidas
foram tomadas sempre no período da manhã, entre 8:00 e 10:00 horas.

(+++ - predominante; ++ - abundante; + - presente; - ausente)

Tabela I

Caracterização do sedimento nas 5 estações de coleta no Rio Ribeira.

Figura 1: Trecho do Rio Ribeira com o traçado da futura UHE Tijuco Alto e a
localização dos pontos de coleta.
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Resultados e Discussão

Nas 5 estações do Rio Ribeira foram coletados exemplares de 15
famílias de macroinvertebrados bentônicos. Destas, apenas Chironomidae
(Diptera) e Elmidae (Coleoptera) foram as mais representativas, estando
presentes na maioria das amostras, e contribuindo, respectivamente, com
67,7% e 16,9% do total de invertebrados. A tabela III expressa a participação
de cada família. Como se pode notar, o número de famílias, embora pequeno,
indica baixa semelhança entre as estações de coleta e maior variedade de
táxons na estação J3, localizada próximo à cidade de Adrianópolis. Estas
diferenças podem estar indicando variedade de situações ambientais ao
longo do trecho analisado ou, o que é mais provável, o tipo de distribuição
em agregados, característico desta macrofauna.

Larvas de Elmidae foram coletadas em todos as estações, sendo
mais abundantes na estação J3, cujas características físicas do sedimento
(presença de seixos e grânulos) parecem ter sido mais adequadas à
colonização desse grupo. Os representantes desta família de Coleoptera
são habitantes típicos de porções mais rápidas de córregos e rios (White
et al. 1984). Suas larvas vivem em zonas de erosão de ambientes lóticos,
onde ocorrem sob rochas, entre detritos submersos, ou mais raramente,
em sedimentos arenosos, onde se alimentam de detritos e/ou algas
perifíticas  (coletoras, raspadoras) (Coffman et al., 1971)

A família Chironomidae inclui os representantes considerados mais
ubíquos e usualmente mais abundantes da entomofauna aquática. O grupo
é possivelmente o mais amplamente adaptado em relação aos demais
insetos aquáticos, apresentando diversas adaptações ecológicas e
biológicas que os torna aptos a explorar diferentes hábitats (Pinder, 1983).
Vivem em todos tipos de águas doces, freqüentemente atingindo elevadas
densidades populacionais. Suas larvas constituem importante item na dieta
de peixes, como também podem ser indicadoras da qualidade ambiental
(algumas espécies são muito específicas em suas exigências ambientais,
enquanto outras são relativamente tolerantes a vários poluentes).

Os representantes desta família constituíram o grupo que melhor
caracterizou a fauna bentônica do trecho estudado do Rio Ribeira, estando
presentes nas 5 estações de coleta, com participação superior a 60% na
maioria delas.

Foram coletadas larvas e pupas de Chironomidae pertencentes
a 15 táxons (2 Tanypodinae, 9 Chironominae e 4 Orthocladiinae) (Tab.
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IV). Tanypodinae tiveram uma participação muito discreta, contribuindo
com menos de 2,0% do total de exemplares da família. Orthocladiinae,
cujos representantes são freqüentemente encontrados em águas
correntes, também tiveram pequena participação (aproximadamente
16,6%), destacando-se os gêneros Lopescladius, Cricotopus e
Orthocladius. Ao contrário, as larvas da subfamília Chironominae foram
as mais numerosas, com 9 táxons, destacando-se os gêneros
Caladomyia e Polypedilum.

Embora o número de unidades de amostragens em cada estação
tenha sido pequena, os resultados parciais permitem detectar
pequenas diferenças nas dominâncias dos táxons de Chironomidae
(Tab. IV). No ponto M2, com densidade numérica média de 300 larvas.m-

2, destacaram-se Caladomyia com 56,3 % e Cryptochironomus com
21,9 %. No ponto M1, com 900 larvas.m-2, predominaram Polypedilum
(Tripodura), Saetheria e Fissimentum englobando 78,8% do total de
larvas. No ponto J3, onde se concentrou a maior variedade (11 táxons)
e a maior densidade numérica (2100 larva.m-2), sobressaíram
Cladotanytarsus ,  Polypedilum  (Polypedilum) e Lopescladius
totalizando 65,0%  dos indivíduos da família. As demais estações J4 e
J5 foram as mais pobres, respectivamente com 3 táxons (90 larvas.m -2)
e 5 táxons (150 larvas.m -2). No geral, os táxons que melhor
caracterizaram a comunidade bentônica do rio Ribeira (pela sua maior
part icipação) foram Caladomyia > Polypedilum  (Tripodura) >
Polypedilum (Polypedilum).

A comunidade macrobentônica do Rio Ribeira durante o período de
coletas deste estudo (XII/95 a IX/96) apresentou características,
sumarizadas na tabela V, que possibilitaram estabelecer uma avaliação
biológica da qualidade da água.

Os valores e índices aqui apresentados devem ser considerados
como sendo uma caracterização preliminar do Rio Ribeira nos trechos
que incluíram as estações de coleta (M2, M1, J3, J4 e J5) e representando
apenas um diagnóstico parcial da estrutura dessa comunidade
macrobentônica.
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Tabela II

Caracterização físico-química das estações de coleta no rio Ribeira
(valores médios do período segundo relatório técnico UFSCar/CBA, 1997).

Tabela III
Famílias de macroinvertebrados do rio Ribeira com

seus respectivos graus de dominância numérica.

� > 30%         �  10-30%     � 5-10%      � 2-5%    �  < 2%
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Tabela V

Caracterização geral da comunidade macrobentônica do rio Ribeira.
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